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RESUMO
A imprensa alternativa exerceu um papel central durante a Ditadura militar, que

continuou no período pós-redemocratização, mesmo que de forma diferenciada.

Atualmente, a atuação dessa imprensa se modificou. Com o perfil, estrutura

organizacional e demandas distintas da época ditatorial, as novas mídias alternativas

surgidas no bojo da comunicação digital tornam-se portadoras de um discurso que busca

legitimar a própria atuação através da defesa de alguma causa ou movimento social

específico. Nesse momento, surgem tensões entre aquilo que o jornalismo tradicional

prega como o ideal e os valores que guiam essas mídias alternativas em sua atuação. A

análise apresentada neste trabalho foca na produção de cinco veículos do jornalismo

independente, todos nativos digitais: Gênero e Número; Nós, Mulheres da Periferia;

nPonte Jornalismo; Revista Afirmativa; Revista AzMina. A seleção se deu com base na

diversidade de pautas e no discurso desses veículos colocando-se como aliados de

alguma causa específica, com foco nas questões das desigualdades de classe, raça e

gênero e na defesa dos direitos humanos. Já na home page dos jornais, nas seções de

apresentação, há a presença de afirmações que confrontam os ideais que historicamente

serviram como base para o discurso de legitimação social do jornalismo, como o serviço

ao interesse público, a ideia liberal de liberdade e a objetividade. Deste último, decorre

outra noção que também norteia a produção jornalística tradicional: a isenção. Apesar

de já questionada no campo das teorias da comunicação, vemos as ideias de isenção e

objetividade serem retomadas sempre que o papel do jornalismo é questionado

socialmente. No entanto, destes conceitos também decorrem equívocos, como a crença
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de que a atuação das mídias tradicionais não possuem seus próprios vieses. Como

colocado por Moraes (2019), a dimensão ativista dos veículos se determina como uma

crítica a esses valores, sob os quais o jornalismo furtou-se, muitas vezes, ao debate de

temas sociais de grande importância. Ao valor da objetividade, a pesquisadora propõe a

noção de subjetividade, de onde decorre uma conexão mais direta entre os valores do

profissional e a sua atuação. Além disso, os veículos rompem também com alguns dos

valores-notícias adotados no campo: como o uso de fontes de autoridade, optando por

ouvir vozes que eram antes invisibilizadas; a escolha de pautas norteadas por outros

critérios; a fuga de estereótipos para tratar de pessoas e lugares marginalizados. Por fim,

a análise busca entender se há espaço para chamar a esses veículos de “alternativos”,

visto que a própria mídia tradicional já se movimenta para responder à demanda por um

jornalismo mais engajado. Sobre isso, se coloca que o midiativismo explora temáticas

que não são estranhas ao jornalismo tradicional, como a defesa dos direitos humanos.

Mas, o que decorre do posicionamento subjetivo dos novos veículos é uma luta por

valores contra-hegemônicos na sociedade, a busca por espaços de expressão para

aqueles que não os possuíam antes (SEGABNAZZI e MAZZARINO, 2020). Pensar em

subjetividade como um valor-orientador para o jornalista permite que ele seja crítico à

sua própria atuação e que este profissional possua uma voz ativa no debate público.
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